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PADRE AMÉRICO 

FACETAS DUMA VIDA 

AS P .OMBAS 

Havia hospitais para el.ru, e 
quando alguma chegava f erü1a 
era logo conduzida ali e tratada 
convenientemente. 

A velocid.ade e resistência do 
vôo das pombas é de facto assom­
br·osa. Com uma média de um 
quilómetro por minuto (ou seja, 
a velocidade do Sud), suportam 
um vôo de treze horos, e esta 
velocüJacle ainda é susceptivel de 
aumento, se têm fillws a susten­
tar, à sua espera. Em atmosferas 
serenas vo.am alto, a perder de 
vista e, com vento ou chuva, pro­
curam os vales, sempre baixas. 

Nenhuma outra ave, como a 
pomba, anda ligada à vüJa do ho­
mem por símbolos e lendas. 

Como lenda interessante temos 
uma que corre no seio do povo 
árabe, a qual explioa a cor das 
suas patas pelo facto de a pom­
ba da Arca, ao regressar pela 
segunda vez, as trazer vermelhas, 
siiu1l evü1enle de que havia p 1>u­
sadu em &.arro firme, e portanto 
Noé podia sair sem medo. Assim 
aconteceu e este orou a Deus para 
que aquela cor se conservasse 
sempre. 

E nenhuma outro ave tem par­
ticipaclo tanto na fortuna dos ho­
mens, recebendo e prestando ser­
viços vitais, cuja história se vai 
buscar nia origem dos séculos. lá 
os reis das primeiras dinastias 
egípcias eram grandes cri.adores 
e seleccionadores de pombas, co· 
mo o foi nos nossos dias a rainha 
Vitória de Inglaterra e é aclual· 
mente o seu neto, Jorge V, e nas 
grandes pugnas do Oriente, cerco 
de Tróia e guerras dos Sarrace­
nos contra os Cruzaclos, os povos 
bélicos usavam já os pombos 
correios, cujo costume foi então 
introdztido no Ocidente pelos 
primeiros reis das Cruzaclas. 

Na l ndia misteriosa dos 
ATrbars, as cM.ades de Agra, De­
lhi, Benares e Bombaim têm 
pombas tão sagradas como o 
Ganges. Ainda não há muito tem­
po que um europeu ia provocan­
do ztma revolução em Bombaim 
por haver matado, inconsciente­
mente, uma destas aves. A revo­
lução foi sufocada, mªs o comér­
cio indiano f eclwu. 

Nas cidacles da Europa as 
pombas não são sagradas, mas 
prestam-lhes sem dúvida a nota 
mais interessante que elas podem 
o/ erecer aos viajantes. 

Quem não viu jamais as pom­
bas de S. Marcos de V enezia, 
S. Paulo de Londres, Santa So­
fia de Constantinopla, sem que 
não haja experimentado uma 
sensação agradável, viva, intei­
ramente nova, única, de se ver 
coberto de pombas que com toda 
a gr<Jf(a e sem-cerimónia nos 
procuram naJ algibeiras, mãos e 
boca, uma qoolquer guloseima! 

Estas pombas são protegidas 
por leis do Estado e algumas ve­
::-es objecto de largas discussões 
nu Parlamento, com:o está suce­
dendo actualmente com as de S. 
Pardo de Londres, por causa da 
rnína que ameaçam os pórticos 
d 1i catedral, em virtude da acção · 
dos seus bicos na cal das juntas. 

Do «Lume Novo» 

N.0 1-Dezembro de 1926 

Os serviços prestados pelas 
pomba na Guerra Mundial /-oram 
de uma utilidade extrema. Mui­
tas, de nações europeias, foram 
condecoradas e os seu nomes 
saíam nas «Ordens do Dia>, e, 
se as da América o não foram, 
é porque as leis do Congresso só 
permitem que sejam condecora­
dos seres humanos. Os ame.rica· 
nos trouxeram 320.000 pombos, 
todos com nomes e números in­
dividuais. 

E esta ave, mensageira da paz, 
símbolo do amor, sagrada no 
Ori.ente, cândida no Ocidente e 
em toda a parte interessante e 
útil, salvando a vü1a de muitos 
homens, esta ave, digo, é por eles 
ignobilmente sacrificacla aos seus 
apetites culinários. 

FR. JUN1PERO 
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CAMPANHA DE ASSINATURAS 

O «incêndio» está na rua 
Já era de esperar. Já, sim senhor. Mas tanto n ãio! À 

hor& & que escrevemos (noticia. da. última h ora, que o tempo 
nãio dá p&r& ma.is ) o último «Gaiato» n ão está em c&sa. 
de todos os assin&ntes. Por vários motivos a máquin11., ainda, 
vomita jorn&is. E já cá temos respostas à Campanha de 
Assinaturas ! 

Por exemplo: hoje, segunda feira, 3 de N1ovembro, ma.1 
d esponta o sol no horizonte, apresenta-se u m cachopo .dJe Cete. 
Trar; uma arta. Foi-se a. ver. Era! Era uma. circular com um 
novio assinante, e de ao pé da. porta.! 

T&mbém durante o dia <l-e segunda, os nossos vendedores 
reoolheram uma data delas com um l'Or deles. Eu vi o 
Ramada fumegante, contente, radiante: Já tenho cinco ! 

~ pena a gente não poder fornecer mais indicações. 
Mn.s o Daniel está a.flito, à espera de original. O último núme­
ro atrazou-se e este quere que n ão. Faço-lhe justiça. 

Entreta.nto, adivinho 'º que para aí virá! O correio de 
ontem e de h oje - por abrir- traz . cartas volumosas. Apeti· 
tosas ! E spumantes! 

Está na rua o incêndio. Venhn.m achas prá fogueira.. Ve­
nham assinantes. Muitos ! E se todos os leitores conseguirem 
um? ó revolução! Salvo casos especiais quem n ão &rr&nja., 
e.o menos, um?! Ai Gaiato! Se cada um, um, isso é formi­
dável. Isso é canja. 

Nós estamos prep&r&dtos. Arde dentro de nós uma fé e 
uma vont&de indomáveis. Os senhores &rrega.cem as · m&ngas. 
Não tenham medo do frio. Olhem que o Avelino, o Roque, 
o Manuel das Vacas, o Esticadinho estãJo, mais aue nunca, 
em condições de corresponder. Sabem lá. da remodelação ope­
rada. nos serviços! Ag ora, assinante noVto, mal s&ia. o primeiro 
jornal, recebe logo. 

.1 nioss& prontidão esperamos que respondam prontamente. 
Por isso não guardem a. circular na carteira.. Não a esqueçam 
n!" gaveta. Não a botem pró cesto. Ela. f.oi impressa para 
girar. Fazer barulho. Angariar assinantes. E dizer que 
Cristo vive. Que vive nos Pobres e que eles, a. V10Z deles 
- é a. voz do Gaiato. ' 

Júlio Mendes 

• 
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I' ale3 do Correio para />aço de SoU3a - Â l'en ,.a - Quinzenário. 

Um centro da minha atenção e 
devoção é agora a encosta da 
Pedrulha, à saída de Coimbra, 
na berma da estrada nacional pa­
ra o Pórto, onde sobem vinte ca­
sas, no meio de frondosas olivei­
ras. 

É uma consolação contemplar 
dezenas de operários a grangear 
a li o pão para si e para os seus. 
Pão que por vezes é duro, tanto 
ou mais duro que o terreno pe­
dregoso que trabalham e as pe­
dras que rebolam. É uma conso­
ção vê-los consolados com a es­
perança de trabalho para muito 
tempo. 

A Obra do Patrimónie dos Po­
bres, se não fosse outro maior o 
seu valor apologético, teria su­
ficiente este de dar pão. Pão a 
:i:anhar a muitos que o nãe> te· 
nam. 

Há muita gente abastada que 
não se preocupa com isto. Se o 
inverno ou o tempo não permi­
tem corta-se o trabalho. Não se 
pensa naqueles que têm o pão de­
pendente. Isso não importa. Bas­
ta que tenham a mesa posta e 
que a vida lhes corra. O resto 
não é consigo. Doutrina cómoda, 
mas falsa. 

Pessoas há que se apregoam 
de fazer grande caridade porque 
dão trabalho. A maior parte das 
vezes não é caridade, é justiça. 
Justiça social. O homem não é 
senhor mas procurador dos bens 
de Deus e de todos os seus fi­
lhos. Põe a mão na consciência 
e vê se tens cu 1 pa. 

Parte da minha atenção está 
agora em Coimbra. Aridamos há 
tantos anos à espera! Tanta coi­
~a se tem dito e escrito! Tantas 
esperanças! Agora já vemos mais 
alguma coisa. 

Espero que fiquem ali as ca­
sas: Queima das Fitas de 1954; 
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Professores estudantes e empre­
gados da Universidade; Pessoal 
dos C. T. T.; Empregados Bancá­
rios; Quartel de Artilharia 2; 
Liceu D. João III; Filhas de 
Maria; Clero; Dr. Manuel Bra­
ga, para a qual a Comissão de 
Homengem entregou 31.454.S; o 
jornal «Ü Despertar» entregou 
8.513$20 que tinha para o Pa­
trimónio. Neste grupo de vinte 
ficarão também as casas que vie­
ram pelo Diário de Coimbra. 
Queremos desde já i<lizer a todos, 
especialmente aos conimbricen­
ses, que o custo deve ser superior 
a seiscentos contos, e estamos dis· 
postos a não ficar a dever nada 
a ninguém. Se fôr necessário, ire­
mos pedir de porta em porta. Pai 
Américo já assim fez nas ruas ido 
Porto. Cada moradia importa em 
trinta contos, mas vale a pena. 
O terreno foi dado com muito 
amor. 

É hora de marcarmos presen­
ça consoante o amor que temos a 
Deus e aos no:·sos irmãos Pobres. 
Começa já hoje a preparar al­
guma coisa. 

Enquanto em Coimbra é assim, 
muitas outras terras não lhe fi­
cam atrás. Há dias fui ver um 
grupo de ·d:esasseis na Figueira 
da Foz, em blocos de primeiro 
andar, muito airosas, iniciativa 
do jornal «A Voz da Figueira». 

Em Tomar, Santarém, Setúbal, 
Évora, Portalegre, Guarda, Pi­
nhel, andam a trabalhar intensa­
mente. Sabemos também de Can­
tanhede, V. N. de Miranda do 
Corvo, Arganil, Loriga, Vila Ver­
de, Secarias. Entregaram casas há 
pouco: Beringel, Cano, Vila Ver­
de e Tavarede. 

O fogo vai atean'do nas almas 
e aquecendo os corpos. 

Paclre li orácio 

AVANCA não quere 03 Pobre3 na barraca, e levanta casa3 do 
Património. Que o povo não arrefeça até à_, tantas quantas ... 
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GORll 
Os homens são tão difíceis em 

compreender o evidente! Ora ve­
jam, meus senhores! Vejam essa 
carta e digam se há alguma se­
melhança, para além da matéria 
e do acidente, entre qualquer 
obra de construção de casas para 
Pobres e este Altar de Deus, que 
é o Património d'Eles, onde mul­
tidões vêm trazer suas ofertas, 
testemunhando preces ou acções 
de graças: 

«Venho hoje cump.rir a ·minha 
palavra de oferecer o meu pri· 
meiro abono de família para a 
Obra da Rua, pois que Deus me 
presenteou com uma linda meni­
na no dia 1 de Agosto. 

Minha mulher vive só com um 
rim e talvez por isso vivia an· 
gustiada e triste na dúvida de 
poder ser Mãe. Calcule agora a 
sua alegria ao estreitar nos seus 
braços uma menina que é san­
gue do seu sangue e vida da sua 
vida, ao ouvir chamar o doce e 
Santo nome de «Mãe» ! 

Eu como marido e como pai 
passei horas terríveis por ocasião 
do seu nascimento e vendo quase 
tudo perdido implorei a Deus, 
chorando, que salvasse ambas, 
comprometendo-me eu, a custear 
uma casa do Património dos Po­
bres, conforme as minhas possi­
bilidades e cujo título da casa 
seria: «Casa Senhora da Boa 
Hora». 

Comprometo-me a enviar 100$ 
por mês pelo menos e sempre 
que possa enviarei mais. Quanto 
gostaria de vê-la já erguida e 
paga, porque eu também já te· 
nho a minha filha e fui eu que 
recebi mais. Não há dinheiro 
que pague um filho, é certo, e 
eu apenas quero c.umprir a minha 
palavra e mostrar a minha gra­
ti.dão a Deus, que ouviu as mi· 
nhas preces, mas nunca pagar, 
pois que, o que eu recebi não 
pode ser pago. É uma Graça de 
Deus». 

É da Beira este hino belíss.i· 
mo à santa instituição Familiar. 
Que confortante a Fé e a simpli­
cidade fil ia l perante o P ai Ce­
leste : «vendo quase tudo perdi­
do, implorei a Deus, choran· 
rio .. . » ! Que linda a gratidão, no 
justo reconhecimento doç verda­
deiros valores : «o que eu recebi 
não pode ser pago. É uma graça 
de Deus». 

Este portuense da Beira man· 
da para a Obra da Rua o J .º 
abono da sua impagável riqueza. 
300$. e começa com 100$ as 
!'.uas p restações para a «Casa 
Senhora da Boa Hora». Júlio, 
Obra da Rua e Pat rimónio são 
obras irmãs, poque nasci.d'as do 
mesmo Deus pelas mãos ·do rnes· 
mo Pai Américo. Abre a ficha 
desta casa com 4-00$, anda ... 

Continuemos em África. A 
ocidente e a oriente há terras de 
Portugal. De Beira a Luanda é 
m:n. salto· atr avés do espaço. Mas 
nem um salto é, porque não há 
distâncias entre as a lmas que 
cantam em uníssono as miseri­
córdias do Senhor . 

Escutem, então: 

«Junto à presente temos o pra· 
zer de remeter dois cheques do 

Banco Comercial •de Angola, da 
import:incia de mil escudos cada 
um, pagáveis no Po1to. 

Ambos se destinam ao Patri· 
mónio dos Pobres, pois no últi· 
mo jornal que recebemos, veri· 
ficamos alarmados, que as «fi· 
nanças» não estão muito equili­
bradas e queremos colaborar no 
seu regresso à estabilidade. 

Um dos cheques é enviado por 
UM CASAL DE LUANDA que 
j.í em Dezembro mandou uma 
importância e que tem a intenção 
de, oferecer uma casa, oferecendo 
100$00 mensais, a partir cio 
nascimento do seu primeiro fi . 
lho. Para· os 12.000$00 finais 
faltam ainda l0.300$00, mas 
confiam que com a ajuda de 
Deus, conseguirão chegar ao 
fim. 

O outro cheque é enviado por 
urna Sociedade composta por 
«Dois Amigos» que a ·formaram 
com o intuito de r eunindo os 
seus esforços e economias cons· 
t ruirem a sua casa. Decidiram 
depois oferecer ao Património 
uma casa, pois já conseguiram 
o seu fim . Todavia não o poden­
do fazer duma única vez terão 
de enviar o dinheiro também em 
p!·estações, à medida das possi­
bilidades. Como, graças a Deus, 
a sorte lhes tem sorrido e estão 
a caminho da sua segunda casa, 
sentem-se desde já obrigados a 
o ferecer uma segunda casa, quan· 
do as suas finanças o forem 
permitindo. 

Lemos sempre o Gaiato com 
fervor e de coração aberto e é 
enorme o prazer que a sua leitu­
ra nos proporciona. 

Que Deus vos proteja a todos 
e dê longa vida, para que po­
deis auxiliar os nossos irmãos. 

Um Casal e Dois Amigos» 

Quem será este Casal mais os 
dois Amigos ? E que amizade e 
que amor conjugal, não hão-de 
ser se assim alicerçados na Ca­
ridade que é amor a Deus e ao 
próximo concomitantemente! 

Estas cartas dão-nos horas de 
meditação. Dão-nos o conforto 
das dificuldades comungadas ge­
nerosamente por almas escaldan­
tes. «Lemos sempre o Gaiato com 
fer vor e de coração aberto .. . » E, 
p c.r isso mesmo que «venticamos, 
a larmados que as finanças não 
estão muito equilibradas, quere­
mos colaborar no seu regresso à 
estr- bi l idade». Com accionista-> 
destes, qual a Empreza que te· 
me?! Umas centenas, uns milha­
r es de escudos são gotas no mar 
dos milhões que giram na roda 
do ano. E o amor? E o «alarma­
dos»? E o «fervoq>? e «os co· 
rações aber tos»? 

ó meus senhores, que ninguém 
se engane! Este é que é o .;apital 
verdadeiro, substancial , que faz 
o Património dos Pobres, e o faz 
01iverso, ,religiosamente diver .;o, 
dC' qua ]quer outra empresa de 
semelhanças acidentais .O Patri­
mónio revela Deus, porque é 
por Deus ; porque tudo quanto 
realiza vem de Deus. Os homens, 
como este casal de Luanda e º" 
«Dois Amigos» e tantos outros, 
bem sabem o seu exacto papel de 
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canais por onde passa a Graça. 
Ai que eu já vou em 5 «lin­

guados», fora as cartas que vão 
transcritas ! Quem há-de aturar o 
Júlio, a ralhar por artigos tão 
grandes ! Mas digam lá, quem 
pode ficar no meio destes gritos 
de· alma sem escorripichar até 
ao fim?! 

Prcparemo-nos para o des· 
file da Procissão: Vêm à 
frente os das casas por inteiro : 
Casa Catarina entregue ao Pa· 
dre 13aptista. Mais outra de um 
oficial da Avenida Oscar Mon­
tei ro Torres. Lisboa anda atira· 
rlic;a ! E a passar um nadinha 
de uma· casa, dos empregados do 
Porto, do Banco Londi:m & South 
América . 

Logo a seguir os ª"ulsos : 
Assinante 24.434 com mil. O 

dobro de outro que «deseja abso­
luto sigilo». Onze mil no Espe· 
lho ·da Moda, anónimo quanto à 
procedência e quanto ao fim. 
Como as «finanças» do Patrimó­
nio andam fraquinhas, damos-lhe 
ec;te tón ico. E. D. M. com a sua 
«imprescindível quo'la parte» de 
20S. O mesmo do que poupa ao 
tabaco em cada mês. Um tijolo 
de 100$ de «uma assinante» de 
Lisboa. Metade de Aldina. E mil 
elo Fundão. «porque eu e meu 
marldo obtivem0s uma graça por 
intermédio da bondade do que· 
rido Pai Américo, que corporal­
mente 1tos deixou, mas continua 
no nosso lado em espírito». De 
Lisboa, doutra «Uma assinante», 
20$, como semente, de uma su­
r.estão : «Se 30.000 assinantes 
dessem 20$ cada um, juntar-se­
-iam 600.000$, que dariam para 
50 casas. Isto pode tornar-se rea· 
lidacle com o ~acrifício e a boa 

~ vontade de todos, pois, se é ver· 
cl ade 'll\e nem todos poderão 
dar 20$. outros nodem dar mais. 

Quanta felicidade daria aos 
contemplados e a nós a fel icidade 
maior de fazer bem». 

Mais ferYor, mais inquietação! 
Como o amor é engenhoso! Como 
Deus acende · fogueiras nas ai -
mas! «Vinde Espírito Sant0, en­
chei os corações dos vossos fiéis 

Cont. na pág. QUATRO 

«A Mãe que crê em Deus» 
diz-nos da sua fé : «Aqui estou, 
conforme prometi, a enviar os 
50$ para a renda de casa de um 
velhinho do Barredo. Não sei 
quem ele é. Quem dera poder 
mandar sempre mais ainda, dar 
um ou mais abrigos aos infelizes 
que tan'los são !» Nada há de pe­
queno numa Yirta quan~ inior· 
mada pC'lo Evangelho. A fé sem 
obras é morta. É infecunda. É 
mc'l lirn. O que diz ter fé e não 
ama, mente. O que diz amar a 
Deus e não ama o seu semelhante 
é mentiroso. 

«Junto 200$. Se me fôr possí­
vel prometo todos os meses enviar 
igual quimtia ou metade. Vivo 
quase c0mo um autómato, talvez 
por causa dos pecados. A sim 
estou c~penmgado no perdão de 
Ileu:;'> . Dizem os Livros Santos : 
«A esmola <] Uando bem dada co­
bre uma multidão de pecados" . 
A~sinaturas p?gas e don-ativos da 
cidade da Beira. De urna ex cu r­
são da J\iurtosa mil e tal de assi· 
nntu ras e donati,·os, com dois 
sacos de feijão branco e livros. 
Alguém pagou a sua assinatura 
com 300 lenços «pa,ra os gaia­
tos\) , que tanto jeito nos fizeram. 
A se·1hora dn rouparia exultou 
dC' a legria, de tão aflita que esta-

Chales de Ordirls 
Fomos criados para a Verdade. 

Não podemos, pois, pactuar com 
a confusão, com o erro. Não ::.e 
admite em quaisquer publica­
ções, quanto mais didácticas, 
com um trecho in titulado «Ba­
p tismo du~ cão». O Baptismo ~ 
o primeiro dos sete sacramentos, 
imprescindível para se poder 
obter a Bemaventurança eterna. 
Ora não será anti-pedagógico ri· 
dicu larizar-se na cadeira de por­
tuguês o ensino da Moral? Para 
a formação da personalidade do 
educando não deverá haver uni- · 
dade doutrinal? Os sacramento:> 
são cnnais de graça que santifica 
os homens. Só poderão ser rece· 
bidos nesta vida. Na Eternidade 
já não há lugar para méritos ou 
deméri'tos. Os anjos bons já par· 
ticipam da vida divina e não po · 
dem crescer seus méritos. Os 
maus quiseram ficar num estado 
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e.m que não pode haver rdrata­
ção da sua vontade pecadora. Não 
há lugar para o perdão. Os sa-
cramentos não são para os an­
j os. E mui to menos para os ani­
mais, simp le~ criaturas, sem [a_ 
cu Idades espirituais, criados para 
o homem utilizar na consecução 
do seu fim último, que é Deus. 
Entrarão, bem como a restante 
criação, no coro dos louvores di­
vinos, pela mão do homem. 

Na utilização do animal, cer- · 
tamente não deve abusar-se com 
excessos de crueldade. Os exces­
sos dizem sempre mal de quem 
os usa, além de que se vai fazer 
sofrer, sem necessidade, ta !vez, 
um srr sensitivo. E o nosso co­
ração deve sensibilizar-se diante 
de qualquer dor. Mas também 
não podem tatar·se como irmãos 
nossos, usando com ela de ca­
ridade. Trata-se duma virtude 
com raízes na Fé. Ora, segundo 
esta, a caridade une o Pai do 
Céu com seus filhos num me:;mo 
amor. É Criador do animal e 

1 

Pai do homem que vive na sua 
graça. Não ~á lugar para a cca­
ridadP, para com os animais». 

do que nós 

NECESSITAMOS 
va. Se quiserem e puderem man­
dar mais, todos se gastam. 

De A. G. recebemos os 70$ d·o 
costume. Agradecemos que nos 
d i~am :.ernpre o fim a que se dei · 
tinam. Igual quantia para a viú­
rn dos oito filhos. O grupo ex­
cur:;ionista «Aguias da Livração» 
\·icrnm até nós e não se foram 
~em ·~t> desobrigar com uma no­
'ª de 100$. Aí vem uma série de­
lris. Hcparem. «Sufragando a al­
ma de meus queridos pais e pe­
dindo dcscu lpa da pequene~ da 
<j Uantia envia<~a, j un tamos 100$». 
É de Leiria. De uma anónima 
não sei de onde, o mesmo. De 
e l.'!uém fl UC ~e assina : «Um Pai 
Nosso por favo r» cluas notas de 
cinquenta. «Por alma de meus 
queridos pais e que Deus nos a iu· 
de··' · «Envio esses cem escudos 
para uma família tuberculosa, 
por alma de meu marido e para 
que Deus ilumine a inteligência 
de um neto que trago a estudar 
com muito sacrifício. Que Deus 

X X X 

Graças a Deus, começam as 
encomendas a chegar. Vem Lis­
boa. Encomendou e gostou e tor­
nou. dá recebi o chale branco 
que tinha pedido e fiquei verda­
neiramente encantada. É lindo e 
peço a V. que felicite a!' Tece­
deiras de Ordins». 

Calda~ da Raínha vai apare· 
cendo por cá. Agora são dois. 
Há pouco foram ou tros tantos. 
Penalva do Castelo torna. Mon­
forte pede um impossível. Sem 
culpa nossa, o chale não r,orle 
estar lá no dia aprazado. Os lei­
tores devem pedir com alguma 
antecedência, mandando, de fu­
turo, a correspondência para 
Lagares (Douro) e não já para 
Paço de Sousa. 

Lisboa vem todos os meses. 
Alguém mais da Capi tal escre-1e, 
a0 fazer a sua encomend 1 : 

«Quantas vezes ao ler o nosso 
Gau-âo eu sinto desejos •de aju­
dar a Obra de Ordins ! Não tem 
sido possível, mas como agora 
fui aumentada ... ». 

Perosinho encomenda meia dú· 
zia e Caldas da Rainha torna. A 
Beira envia cheque para dois 
do!'> pequenos, a oferecer por cá 
a qua lquer criança.· Alguém vi­
sitou a Casa das Tecedeira.o;, em 
construção, e depôs nas minl1as 
mãos o preci ~o para um dos 
grandes para qualquer pobre. 

Como os leitores não aparecerr. 
com donativos para a «Ca-;a das 
Tecedeiras», vou batendo eu pes­
!:oalmente a certas casas. Jomar 
<lará madeiras e a Cerâmica 
Alelu ia a?u lejos e material sa­
nitário. A obra de trolha está à 
nurta. Quem se lemtrn? 

Padre Aúes 

Visado pela 
ComissÇio de Censura 

faça multiplicar nas vossas mãos 
esses poucos escudos. Uma Pobre 
que é pobre e sofre pelos Po­
bres. Toutinegra do Moinho». 
Aincla com cem segue o Funchal. 
De Santa Maria de Lamas acres­
centam 50$00 em cumprimento 
d~ uma promessa. Em minhas 
mãos dcixara111 500$ de Vila 
Nova rle Caia. Outro tan to de 
«uma humilde portuense». O seu 
pedido está cum prido. Com duas 
de cem \'eio o a~sinante 25. 635. 
«Junto segue um va le postal com 
215$50 resu lta nte de um peditó­
rio fei to ent re os convidados ao 
cf\-;amcnto ele minha fil ha». Faze­
mos também nossos os seus votos 
C!c muitas felicidades para os 
noivos. Trr.s ele 50: uma de Bra· 
ga em acção de graças por um 
favor rect>bido; outra do Porto 
-:a pedir uma oração pelas me­
lhoras ciuma pessoa de família; 
e «os dois amargurados» também 
vir ram desta vez como de costu­
mr . Em «0 Comercio do P orto» 
1 10$. A mesm'l admiradora da 
Obra volta rom 20; e 10 em 
acçfo de graças, do Porto. Uma 
aní,nima fecha a procissão com 
cha•:c <le ouro - «trezentos es­
<'urlos do aumento de meu orde­
nado)) . 

P.e Manui!l A ntónio 
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MffiANDA 
- Estimados ieilores : 

Por certo j ú estran haram a nossa 
aus'.::nc·a nas colunas deste jornal. E 
é com muita razão. Pois então, escu­
tem: Come<;o por vos falar da nossa 
,:ida agrícola. Como sabeis estam'l5 
no tempo das co!heitas, por isso por 
C'á temos andado um pouco a.tarefados, 
e o.hem que não é para menos. Sú 
de m;:ho foram 500 alqueires, e não 
chega para todo o ano. 

- Agora vou falar dos nossos d ias 
d~ pra'a . Embora seja tarde, sempre 
gostam de saber. Como os mais anos, 
a nC>ssa praia foi em Mira, que com 
todo o gosto recebeu os gaiatos. 

Todos nós passamos por lá como 
~cmpre tem acontecido. Mas este :mo 
houve uma coisa nova. Foram .is 
serenatas. S im, as serena.tas ! Adm'ram­
-se ? Nós também as sabemos fazer o 
para mais apareceram por lá uns ami­
gos que tocavam acordeon o guitarra. 
Aqui:o foi uma alegria 

- Nós, como todos os cristãos, sen­
timos a morto de S. S. o P apa. No 
d 'a a seguir à sua morte toda a nossa 
comun ided CJ assistiu à missa. 

Disse eu, nós como todos os cris· 
tãos! 

ão são só os cr istãos que devem 
sentir. São todos os homens de racio­
cínio, porque Elo não foi só homem 
da Igreja, mas o Pai de todo mundo. 
Foi C'Omo todos sabemos, um homem 
que trabalhou mais para que ,todos 
os povos do mundo se elevassem a té 
Deus, para que houvesse paz na face 
te rníquea. P or isso não fazemos ne­
nhum favor em pedirmos a Deus por 
E!e. 

1 oão Martelo 

BEffiE 
Como há tempos fizeram ltapalhada 

na tipografia, não saindo nesta secção 
o que nos tinham dado, só agora va­
mos dar parte. 

200$ para o Calvário. Um seRhor 
quo nqui vem sempre no dia dos seus 
anos, 300$. De um armazem de fa-
7.endas um cobertor de flano~a. E 
vêm aí os rapazes e não temos roupa 
pnra eles. São perto de 50. Compra­
ram-se 50 cobertores. Um para cada 
cama. Mas o «Ferramenta» estava a 
dormir na mesma enxerga da mãe, 
cobrindo-se com do is casacos velhos. 
São de Santa Mar•nha de Lodares e 
ch r-gou cú a queixa. Ele trabalha al­
guma coisa. mns é doente e a mãe já 
ve'ha, o que há-de fazer? Alguém deu 
r -mé;d io•. Os hanr os da ca:na ; outros 
C> rolr hão. Nós os coberto res e os len­
rliis. Se eles já não chef!arnm. agora 
~üo •ei C'Omo há-d r> ser ! Até agora 
Pº""º" srn hore.• con11er iam a Casa do 
Gaia to ele ne·re - Parede!'. 

\11-m para a srmana o Snr Parl re 
'~anti~t a e atrás de'e a malta toda. E ra 
bom que agora conhecessem. A lâm­
pada da capc~a está quase sempre 
apagada o que dava tania tr"slcza ao 
Pa i Américo! O aze ite da mercearia 
é; fraco e logo se a paga, Tentt' '> umn 
:aia tão jeitosa mns está vazia ... 

Os sc•nhorP<; trm a pa"avra. Para 
Ti cire - P arrde•. l ma ra•a nova rle 
50 pc!<..•oas. Tudo faz jeito. Tudo ser­
ve. 

.l í1 no• nfereC'eram mais um rádio. E 
que barulho a~e deu! O Al fredo, que 
cm d<'lc. Ü• rap111.es que não. 

- Fo" o Srnhor Franr isquinho 
.-- "liio foi. 
- !\las o Senhor Manuelzinho qu e 

mo prome teu. 
- l\las foi o Senhor Francisquinho, 

pú ! 
E tanto te imaram que () Alfredo 

a"nda ficou à espera dum rádio pe· 
quenino, para a sua casinha que é 
ta mbém p equenina como e'e. Quena­
mos também pedir um aparelho de 
televisão, para mais que aqui é uma 
rasa de doentes. T inhamos mais ra­
zões que os outros, mas de fac.to é já 
ped ir muito e com o tempo os queri­
dos Jcf,tores cá bn teriio à porta e nós 
a fazer uma grande fe!\ta. 

Do jornal «As Abelhas» recebemos 
uma carta amiga e toda a colecçiio, 
prometendo ajudar-nos a montar o 
nosso apiá rio. Agora também espera­
mos dos senhores apicultores. 

l{eccbemos 20$00 mensais para o 
Ba1redo. Um saco de farinha Vouga 
para as galinhas o mais adubo da 
4-Ürgânicu.i>. Ua Casa d e ;:iama ! ere­
sinha pa vio para a capela e sempre 
a aj uda em todos os trabalhos para 
roupas do a~tar. Dum Sr. Dr. que veio 
de p1opósito trazer um cesto de g.a­
d1olos, que mandavam c hover, par.a a 
nossa capela. Bem haja e para o ano, 
no mês de Alaria, pode trazer mais. 
Têm v"ndo cá ter cartas para o Snr 
Padre José Maria, que andavam por 
aí perdidas, demorando muito a cá 
chegar. Não é o Snr. Padre José J\ta­
r · a, que esse está no Tojal. O nosso é 
o Senhor Padre 13aptista que quando 
estas linhas lerem já cá está. Não te­
nham medo os senhores comu tiveTam 
até agora, senão ele tem de fug"r da­
qui. Especia:mente roupas não há na­
da. 

Zéquila 

PAÇO DE SOUSA 

- No passado dia 5 o G. D. rla 
Casa do Gaiato de~locou-se a Rezemlc 
para d efrontar o clube da terra, tend() 
venc ido com inteiro merecimen to por 
8-4, depois d"uma partida de bom fu. 
tebol. O no so grupo g'zou !ances bem 
vistosos e frutíferos num campo de 
p.-quenas dimensões, chamando a ~i 
ele,de o princípio a superioridàde nu 
marcador. A marca de 8-4 diz bem o 
que foi o desenrolar do prél io. O 
Gaiato, mais organizador, com bola 
raza o mais engodo pela baliza e o 
adversário com muita vontade, levan­
tanrlo a bo'a, para favorecer o seu 
poder físico, mas com uma grande 
corrcr.~·ão, aceitando com aprumo o 
resultado desfavorável 

Muito e muito obrigado por nos te­
rem receb;do tiio bem! 

Aprf'Sentnmos a seguinte cons titui­
<;ão: João; Camurra, Vicente e Carl i­
los; Roque, Dan"el ; Caetano, Orlando 
(Miranda) , Oscar, Quim e Que imado. 

SUA SANTIDADE. Depois que 
o Senhor ievou para a Sua beira Sua 
Santidade Pio XII. a grande preocu­
pa<:ão da Igreja era a e:e:ção de 
novo Papa. 

Depois do onze escrutínios negativos, 
fo i eleito Sua Emi nência, o Patr 'arca 
de Vencv.a, Cardeal Roncalli. É com 
grande alegria que o manifestamos. e 
com grande júbi'o que se manifesta 
est<' pequenin o griio da orbe católica! 

J á há o Homem forte, Sucessor da 
Cadeira d•· Pedro. O Rebanho já não 
está s!1. Tem já o Pa; defensor. E a 
Tgre ia continua forte, viril, a resistir 
aos te rríveis furacões e den sas .tem­
pestade• humanas! A trombeta a soar 
aos ouvidos dos hom ens : O Cam'nho 
é por a'i ! 

t tM· DE NOVEMBRO. Dia outonal. 
J •mtam-se no• de Paro de Sou•a, como 
no• mais anos, os co:egas do Lar do 
P orto r Rt>i re para confra ternizarem 
cnnnr -ro. o rarn po fo i o magusto, 
C'Om a• fogueira• ele cada casa e seu 
c1·,.fe à frente. 

T'epoi11. todo• tomam o rumo do ce­
r· ité r"o. l'rnn •imp'e• pedra, todos em 
•eu torno. Flori'<. i\l uitas... l\luitas 
f'or~ alvn.. romo a• almas em gra•·a . 
() seu rhri ro paira nos ares e respira­
·•<: •imu ltiinrnmrntc numa atmo•f!'Ta 
de l'nz r r<'•neito. O s;tio é grande, 
sagrado, é nbcn r oada a terra que nos 
r o·a aos pf... nos propaga os seus 
misté rios <" r hnma a atenr ão para o 
ouinno <ln viria. Das folhas que caem, 
urna n uma e iazem incr.trs no puro 
solo e depois siio varridas pe~os ven­
to• ac:re•tes que darão sinal à tem­
pestn<le que se inlPTna no nosso seio. 
E andamos, despreocupados, sorriden-
1es. qqanrlo na vt>rd:ide o furacão vai 
atacar r om ímpeto. 

l\luitas pessoas em tomo do suas 
rampas. jazigo• ele ente• familiares que 
não ma is vo'tam. T er<;os na mão. 
Prer.rs que não finrlam. Os gaiatos 
falam r om o Pai Américo. P e r.·o dos 
seus restos mortais. suas falas chegam 
alto. \ ' iín a té a()s C.éus ! llm quadro 
: indo na terra . Como não será ele no 
Cé11! 

C0t1tinuam a chegar pessoas. As 
flores. que são as que mais falam n este 
dia, não cessam . Que grandes! Que 
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•O GAIATO» 

O Amândio e sua es­
posa no dia do casa­

mento. 

e HECOU hoje aqui D. Ana 
(a conhcciclu senhora dos em­
blemas, a quem uma \'CZ par­
tiram um braço e t oda a gente 
supôs que ela nunca mais apa­
receria e ela nunca mais dei­
xou <le Yir) , chegou aqui D. 
Ana com o retrato do Amân­
d io e sua esposa no dia do 
<'asamento. 

Amândio foi dos nossos, 
muit os anos. Adoeceu. Fez 
corte de costelas ... r inco, nada 
menos. Curou-se. Foi à sua 
vida. 

Um dia, um velho compa­
nheiro de ba irro, trabalhando 
cm Inglaterra, manda-lhe cha­
mada para a sua companhia. 

Am ândio f oi. E steve ao ser­
vi"º de um lord do Almiran­
tado. a quem acompanhou a 
1·elmiões importantes e a fes­
tas faladas, corno o casamento 
do Príncipe do M:6naco. 

Depois, mudou - senão me 
engano - para o n osso Con­
sulado. Agora, consta que se 
estabeleceu. 

Certo d ia escl'e\'CU que já 
namorara «raparip;as de umas 
pnurns de na<;ões». Mas fo i 
nma espanhola f}Ue o leYOU ao 
Altar. Uma espanhola d,e ca­
belo romprido - diz ele, com 
r erto or~ulho. 

Os senhores façam o favor 
de 1·eparar no garbo dele e cle­
J;i e alegr em-se connosco pelo 
«pequenO' lord» em que se 
transformou o Amândio, de 
S. Victor. 

T JNIIA quatro anos quan­
do chegou aqui. Nunca mais 
tornara a ver a Mãe. Agora 
ela veio ao Porto de visita a 
uma filha. Anunciou. Marcou 
lugar. E fomos, ele e eu. 

A casa f ica va no fundo 
duma ruela sub-urbana. Custou 
a enco11 t ra1·. Ela estava à por­
ta. ~Ú<: íamos os chis. Nem ela, 
111' m c!e, se conheciam já. A 
minha p1·esenr,a, por ém, era 
nma inclica1.;ão. E la, meio ex­
~ª" 'acla. chama pelo n ome de­
le. E ra. E ro1·1·e a abrar,á-1o. 

E le é um rnpaz muito inte­
r ior.l\fo ito sér io. apesar da sua 
poncn ida.do. t extt·emamcnte 
r· J'ianf"'.a. naquilo em que é bom 
<·<' 1· c1·ianra. É muito homrm, 
naquilo em que é bom que seja 
110111em. É emotivo, com certe­
za, mas expande pouco. 

Ao pé dela. a f ilha que viera 
': isita1· ao Po1'to e uma outra, 
mnis pequenita, de cuja exis­
tência ele não sabia. Ela per ­
guntava. falaYa mu ito, o seu 
1·osto · r esplandecia pela pr esen­
ra do filho lonp;e de si oito 
~nos bem rontados. Ele per ­
manecia enl cado. atrás do seu 
s0l'l'iso t riste. Nos seus olho<; 
nar eceu-me ;-er des<>.io ele uma 
<:ntisfar,ão por aquela meia ir­
mã desconhecida. E le é estra­
nhamente homem .. . sendo ex· 
t rema.mente crianf"'.a naquilo 
e 111 que é bom ser crianr,a ! 

Eu estava inquieto. Doia-me 
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a dor .. ., que nem sei se aquela 
:i1fão sofria. Perguntei-lhe se 
quo1·ia ficar até à. tarde ao pé 
<1a Mitc. Ele encolheu os om­
bros e ciciou que era como ou 
'1t11sesse. Eu quis que ele ii­
r·asso e ret irei. Ret irei pensa­
tirn. com padcci'do elas miies de 
filhos de muitos pais. Como 
devem sofrer se ainda são Mu­
lheres! 

A noite encontramo-nos no 

Lar. Ele não me disse mais 
nada e nunca voltou a falar 
da Mãe. 

* * * 
F ONSE CA e l\far ia Am&lia 
ap1'0\'0ita l'am os dois <l ias que 
a Empl'0sa lhe deu e foram fa­
zer a. sua pequenina e mode.<;ta 
.- i .:..~e111 de núpcias. De :á es­
cren~ram. 

«Ü dia 2;3 foi uma passagem 
que pa!'a 111im e para minha 
esposa, nunca terá o mínimo 
at-referimento. 

Confesso sinceramente que 
111" ' .nto um hom t'.111 ro1'tc, 
cheio c.1e felicidade; para potler 
suportar o d ia do amanh ã e 
ver.cer com ~ cara alevant ada 
todos os e~pinlios que venham 
:111·n·:cssal' j'! :., nossa v ida fo­
ra». 

Também cu • 'l1.fcsso since­
l'amente que fiq tw'. f eliz pela 
lcmhranca da carta " Tl"' dias 
tão dele; e pelo conteúdt1 dela. 

Eu já disse como F onseca se 
prepar ou se1·iamente pr..ra a 
«passai?em» que ele espera que 
«nun<'a ter á o mínimo arre f P­

cimrn to». 
Também assim espero. cu 

que conhero a forc.a claque]". 
«sincel'amente», t ão espontâ­
r·e0. tão simples, com que ele 
confessa a sua «fel icidade», 
a snn. fortaleza «para poder su­
portar ... e vencer ... todos os 
espinhos ... » 

E no entanto ele tem espi­
nhos a suportar e a vencer. 
Desde o pr imeiro dia os p r o­
YOU e antes já os p1·evira e, 
leal mente, os 'f izera saber à 
sua noiva. 

Fonseca é um elos muitos 
filhos nossos que nunca teve 
pai. A mãe- é surda-muda. 
Como se fora pouco ... , é mêi­
zi nh a, fruto, talvez, da descon­
f ia.nc:a que é vulgar em tais 
cl· "ntes. 

Mas é sua Mãe. F onseca não 
a enjeita. Sofre, vai suportan­
do. pa ra «vencer com a can 
alcYanta.da todos os espinhos». 

Dt'Us ajude o l"onseca e · a 
Mnsia. Amélia e os ronfirme 
d ia a a ia. na caridade, «pacien­
tt', benigna ... » 

* * * 
J A N~m P ai Américo era 

:-issim. Nós t ínhamos os nossos 
"'Pll llf]eYÓriOS, Um de Cada la­
do do Altar. Às vezes sucedia 
r•ue dui·an te a meditação, ou 
n :L nrr'';uac:ão da miriha aula 
<lo Doutrina, eu t omava apon­
t:i ·'H'ntos. 

D0 outro lado ele sorria e, 
muita Yez, mais do que sor11a, 
.. ,,rilnya e P.Í tínhamos U"l 

~11P.l" ·1 D. C':imil o. rom .Tesu" 
Sacramentado por testemunh:i. 
Qll'rnt:is saudade,<;!. .. Com0 
tr•n,hf.m c1o no"sn p1·imeiM en­
l'OntM de racla dia, nuanclo PU 
me desparamentaYa e P :>i 
A•n0r·iM se nre11arava para a 
"ll" "\'fis!'!a ! Quantas sau dades ! 

011tras vezes eu en trava na 
Capela e ia dar com e.1e no 
mc.u genuflexório, bisbilho­
tando os apontamentos que 
noutra h ora me vira escre­
YCl'. E depois, os seus co­
m"" t·í rios " os seus g-l'acr,jos 
<' o <:<>n <"nntentameI'-to ! Quan­
tas saudades ! 

Tah·ez por Yia delas. P ad re 
)fonuel António e eu temos o 
1110<:1110 r0stnme. 

Ora um dia destes eu ajoe­
Jl10 no lu<'.!n r ele P ach·e M:i -
11uel, a t raído pela bibli•oteca. 
itinerante que ali se encon­
trava. E le um compêndio de 

Cont. na págiM QUATRO 



Página 4 

A G o A 
CONT. DA PAGINA DOIS 

e renovareis a face da terra». Se 
as almas fossem permeáveis, se 
os corações se abrissem e se dei­
xassem encher êlo lntinilo até à 
plenitu<le da "ua medida, que 
bom seria o nosso pobre, o nosso 
triste mundo! 

Senhores 30.000 assinantés do 
Gaiato, não vale resistir à Gra­
ça. Vós tendes responsabilidades 
especiais que a Graça vos bate 
à porta, ao menos duas vezes ca· 
da mês. Vamos aos vinte escu­
dos, que dão 600 contos, que dãú 
50 casas para irmãos nossos que 
veget.am em lugares de perdição 
total. 

Atenção às casas que se vão 
erguendo com o esforço de mui­
tos. «Casa de Nossa Senhora de 
Lourdes:t, 100$ da assinante 
6472, e o mesmo de S. Cristóvão, 
·.~inlães. 

«Casa de Nossa Senhora do 
Carmo>.>- não sei quanto mais da 
assinante que a começou e uma 
queixa: «Eu pedi ao Senhor Pa­
dre Carlos para pedir no Famo­
so, aos nossos irmãos em Cristo 
para quem o dia 16 de Julho, 
eru que o Pai Américo foi para 
Deus, tiver algum significado, a 
sua colaboração. Afinal poucos 
ouviram:.. Ora oiçam, agora, an­
dem, que vale mais tarde do que 
nunca! Desta assinante mais duas 
toalhas de rosto que foram para 
o Fonseca. 

Casa dos Professores Primários 
«com mais 20$ de Olho Mari­
nho». Pessoal da HICA 1967$10. 
E os «Bairríi tas do Palácio:t 
mais as outras colectividadcs po­
pulares do Porto e arredores, em 
sua excursão anual deixaram 
2.778$10. Com esta quantia pas­
saram agora um pouco além da 
l.ª casa. Cá contamos com eles 
sempre, a caminho de mais <le­
ias. 

F: a Procissúo fecha com os 
d~ todos os meses. 

Eu estava na igreja da paróquia. 
Assistia à missa. Recolh ·do, ~raças a 
Deus. Porém, como se houvera dito, 
su1ge o peditório. A voz do sacristão 
quebra o si lencio. Levanto a cabeça. 
O«:o. É pró clero pobre. Não sossego 
e aguardo a vez. O clero pobre, por· 
que pobre, necessita dos fiéis, de 
todos - é a fina flor da fgreja. Mas, 
na minha frente, que vejo eu'?! Um 
, e;hinho, nosso visitado. Não 'mporta 
o nome. J;: um. Aproxima-se o sacris­
tão. Estende a bandeja. E torna a ch­
zer: é pró clero pobre. Na fila do 
velhinho, o pr'meiro que se levanta é 
ele. Pousa a moeda. Ajoe:ha. Outros 
pousam. Não importa quanto. Não se 
me dá de saber. Ora, tah•ez, ninguém 
desse fé do seu gesto. Mas eu, sim. 
]amai~ sosseguei. Senti-me inf"ni.ta­
mcn.te pequeno. O Lugar, a Hora, o 
Acto. JnfinLtamente pequeno pelo que 
dei, nem que desse uma for.tuna. 
E porquê? Deu ma's que eu. 
Mais que todos. Elo deu do que lhe 
faz ra•.ta ! 

Aquo'e Pobre é um eleito do Senhor. 
Uma co:una do mundo. Se não hou­
vessM destes heróis,-que seria de nós? 

Que o gesto heróico do bom \>e· 
lhinho abra em generosidade o cora­
ção dos leitores. 

• • 
Mais: Aquele fora um dia cheio. 

Mal refeito da igreja e 'ndo eu pela 
vo'ta do c:ns•ume r:nr.ontro outro l"o­
bre, dos nossos. Doente. 11: tão doen­
te! 

Nunra ~~ abrira com'go. Po-
rém, naqueles momentos, falamos a té 
mais não. Ora aqui vai um pouco da 
sua his.tória. 

Nasceu doente. Tem um ror de ir­
mãos. Mas vive só. Porque não que-

«Artur e Mariazinha» : «Faltei 
o mês passado, mas este mês, com 
a Graça de Deus posso mand.'ar o 
dobro» : 200$. Assinante 6790 
com a 26.ª e 27.ª de 50$ cada. 
O Casal assinante n.º 28562 ( Re­
parem que o assinante é o eu 
a dois, que são na verdade ma­
rido e mu lher), «em comunhão 
de ideal com meu marido, resol­
vemos passar a· enviar mensal-

mente 100$>. Apetecia-me trans­
crever toda a carta que é uma 
declaração soberba de compreen­
s.io pela Obra e pelos seus mé­
todos... mas tenho o J úlio e o 
Daniel a cortarem-me as asas!. .. 

' Para a «Casa do António e do 
Fernando:. 200$ + lOOS e os 
bons desejos cuido que da mãe 
deles. Helena mai-la sua cpres­
tn<;ão de Outubro». «Casa Anun­
ciação» mil. O do cplano decc­
nal». A 10." prestação da Casa 
~Avó Ema». E a 2.a, de 200$ 
para a «Casa de Nossa Senhora 
da Boa Nova>-

«Casa das minhas filhas>, mais 
] 500$». Fica em 8.500$ esta mãe 
heróica. Ai, se eu pudesse a lon­
gar-me e dizer! . . . 

A 21 .ª prestação, do Porto, pa­
ra o <i:Lar de S. José>. Se ela já 
está em construção? As casas '!S­

Lão sempre cm construção, que 
«nós andamos com quem anda>. 
Depois é só pôr a placa. Antes 
que seja o Natal, por esse país 
a lém, ainda muitas famílias hão­
-de receber o seu telhado, .--e Deus 
quiser. Cinquenta da Rcginn e 
du ns filhas. Duzentos no Lar, de 
uma mãe que promete continuar. 
Mais de Matola. E e no-;so 
cnf,-.bnrndnr hnbitunl da cCasa 
de Nossa Senhora da Espectação> 
fJ UC hoje não colabora, somente 
por falta de espaço e não por 
atender à sua reclamação. Jú lio 
·<liz que sim, que as contas con­
cordam. 

Notícias da Conferência 

do nossa Hldeia 
rem saber de mim. Um tio que foi <le 
cá doo à Costa Verde. Lá de vez em 
quando escrevia e mandava uma n<>:a. 
Era sempre uma nota de 20. Porém, a 
tia faleceu. E ele que fez? Ouvi umns 
missinhas e escrevi a dizer. Na 
volta, aí vem uma car.ta tempestuosa 
e ma:criada: Foi o que perdestes. Tua 
tia não precisa ele missas. Isso é um 
comércio_ E, desde aí, o pobre homem 
nunca ma·s recebeu cheta! Desani­
mar? Isso não é dos espíritos fortes, 
que se a '.imentam da Seiva do Altar. 
Eu fiquei na minha e ele na dele, 
d isse. E se o t 'o procedesse na mesma? 

Noutra ocasião foi para a beira de 
um irmão. É lá pró Senhor d.J Pedra. 
Pois o dito era cá muito reli8ioso. 
Com os ares da cidade, perdeu-se. 
O perdeu-se é dele. Por lá se manteve 
durante uns tempos, até que o perdidri, 
com ou sem convicção, muda de cren­
c:a. Era dos que baptizam na ribeira. 
O irmão e 11 cunhada .tanto puxaram, 
lnnto fizeram ao pobre do homem que 
não houve meio de o virar e, aborre­
c· do, não ,teve mais que pegar nas 
troxas e regressar. Desanimado? Não 
~enhor ! Eu rião troro o sossego da 
minha religião por nada deste mundo. 
Estanquei. F 'quei mudo. E continuou: 

a gente cá se vai conlentando com o 
caldinho_ E, em voz alta, acrescmta: 
casa de graça... o dinheirinho que os 
senhores dão ... Vamos vivendo até que 
Deus queira. 

uO GAIATO• 

V em da página três 

belas e mu1tiíonnes! E passam ... Pas­
sam muitas, muitas... São os nossos 
juízes, que um dia nos acusaram no 
J uizo F ' na!! E nós passamos indife­
rentes, sem olharmos para mais 
além. Pobres de nós. Pobres daqueles 
que ajudamos, com a nossa farsa, a 
condenar! ... 

Avé Maria ... Cheia de Graça ... 
Vcr.i:iias de pequenos. A voz timbrada 

dos grandes. Todos em tomo da cam­
pa de Pai Américo. Todos falam. To· 
dos vêem. Todos solicitam. Todos serii.o 
atendidos. E o manancial de graças 
cairá. Pai Américo está atento! 

Avé Maria ... 
A noLte vai penetrando suavemente 

e aquela revoada de anjos clama pela 
paz. Notam-se mais as velas. A sua 
luz reflete no muro. na igreja e na 
,torre românica. Ouve-se cantar doce· 
mente: cPara além da sepultura ... >. E 
assim se despediram todos, neste dia 
um de Novembro. Agora vão para o 
refeitório Depois para a cama. Que 
mistérios insondáveis não penetrarão 
nestas almas puras e cândidas. E assim, 
estes pequeninos, são a seiva da Obra 
da Rua. 

MUITO OBRIGADO ao nosso gran­
de Amigo do Porto que ofereceu 
dois magníficos aparelhus receptores 
do televisno. las são para o Tojal e 
Casa do Gaiato de Setúbal. Senhor 
Padre Car'os diz que preci•am mais 
do que nós e por isso, se não houver 
uma reacção patr'ó.tica dos amif(os 
'.ei tores, os domínios rle Pa<:o de Sousa 

Peregrinação 
(Cont . do núm. anterior) 

Todos mostraram imrnsa sim­
p.' tia por esta ciJade. Linda, be­
la, graciosa. Bu rgos do Desfi la­
deiro de Pencorvo, Medina do 
Pomar, Santo Domingo do Silos, 
1 Iospital dei Rey, fonastério de 
las Huelgas. O belo Arco de 
Santa Maria. Cidade das rua5 
airosas e limpas, que se mostram 
ao visitante sempre de cara lava­
da, das raparigas engraçadas a 
destacar-se no meio de 80 mil 
almas. 

* * 
Pequeno almoço. Depois fomos 

visita r a Cartucha que dista 
!,o:icos qu ilómetros da cidade. 

Ora aqui está uma valente l ição de 
f"rmeza de Fé. Renúncia total aos bens 
do mundo. Como me sinto feliz. como 
nos sentimos felizes por ler deha·xo 
de nossas mãos pecadoras um homem 
assim. O mundo anda tão falho de 
Homens! O mundo suborna tanto! E 
boje! E cada vez mais! E são estes 
que segu ram as iras de Deus. São eles. 
Eu não troco a minha religião por 
nada. 

O mais admirável no fundo deste 
quadro é que ~e não tem cultura e 
parece que não sabe ler - mas como 
ele sabe! 

•• 
O QUE RECEBEMOS: Desta vez, 

tá-O pouco! Não importa. Pouco ou 
muito, demos graças a Deus. 

De Cabeceiras de Basto, um nosso 
Amigo manda 50$ E 18$ de um vicen­
tino de Rio Tinto~ E 100$ do assinan­
te 27784. E metade do número 21120. 
E metade do número 22.428, pela 
com·ers.'io de minha irmã. E outros 
100'{: «para onde o incêndio fôr maior 
e menos água houver, isto é, para a 
Conferência Vicentina dos Gaiatos que 
desta gota necessitar. Promessa de um 
exame e descias de o repetir, para o 
que peço oraçõen. 

A cGota> veio «molf1an a nossa 
porta. Quando voltar já sabe qual 
delas está a «arder>. Uma assinante 
da casa dos cem manda 20$ pela «saú­
de dos meiis queridos sobr'inhon. Mais 
«25$ para a conferência lá da Obra dos 
rapazes->o.São de Lisboa. A fechar apre­
sentou-se Maria Helena Covas Alves, 
de f,ourenço Marques, com 20$. 

É preciso animar! Se não, estamos a 
arder, cada vez mais! 

Júlio Mendes 

PELAS CASAS DO GAIATO 
passam a ver navios. Seremos os úl­
timos. Estamos mal vistos!. .. 

Se fosse eu aos amigos leitores, afi­
nava e pron.lo ! ... O que desejamos é 
que as pessoas animem, o resto é con­
versa! ... Portanto, amigos, não esque­
çam o recadinbo na margem deste 
jornal, não? Portanto: Te'.ev'são! 
Te.evisão ! Televisão! 

Daniel 

SETúBAL 
Caros lei.tores. 
É a primeira vez que escrevemos 

para o nosso jornal. 
Em primeiro lugar desejaTamos que 

os le' tores atendessem ao Snr. Padre 
Acílio. Eram duas bicicle.tas. Não se 
esquet;am. Já nos ofereceram uma que 
muito agradecemos. 

- Uma das coisas mais desejadas 
cá em casa era um aparelho de tele­
vis5o. Já nos ro: oferecido. MuL~o 
obrigado ao Senhor do Porto que se 
lembrou de nós. 

- A tarefa do arroz acabou-se e a 
malta da palha festejou o fim da 
maça1la. A vida vai melhorando 

- Agora começaram as laranjas e 
começam também os tribunais. No f 'm 

a Lourdes 
Ar1ui se encontram os im1ãos que, 
no meio do silêncio do seu mos­
teiro, onde abunda a verdura e 
as flore« são mais belas, porque 
cheias de espinhos, que estes fr­
múos, louvam o Senhor e se sacri­
ficam pelas maldades e injustiças 
riuc cometemos. Aqui, no meio 
desta sol idão, paz, humildade 
na·tural, onde tudo é silfocio, 
mas oPde Cristo está mais pre-
5<'ntc. Se manife-;ta tão concret:i­
mente que, no si lr ncio respeitoso 
dos monges, até as próprias pe. 
dras fal am. Lá estão eles na lim­
peza, nas obrigações, atentos, 
ciciando uma canção de Amor! ... 

O Mosteiro todo ele é belo e n 
irmão cicerone, o único que po­
dia fal ar, nos transmitia um pou­
co da sua vida. Pouquinho da­
quilo que o enche e traz a alma 
a tran"bordar. Ricas talhas, aL 
tamente \·aliosas, se fal ai:sem, se 
nós compr<'rndessemos a sua Jín_ 
f!llfl, oue hi-;tórias, que de belo 
não teriam para nos contar. Uma 
bC'la ima~em de S. Bruno <JUC, 
nos 'rlcixa boqtteabrrto. É um'l 
só, mas de três lados tivemos a 
felirirlade dl" contemplar trrs <'X· 
pressões d i Ferentes, magnífica 
obra do artista portuguPs, Ma­
nuel Pereira. A t11 lha m;:ignífica 
da Assu.,ção da SS. Vi re:em, as· 
sim como também os P('!licanos, 
o wanrle exemplo dos Pelicanos 
que rasgam o peito e, com seu 
sana;ue, alimentam seus queridos 
filhos. J\.fae:nifica, majestosa ca­
deira Eoiscooal artí!';ticamente 
tr~hal',,da. tudo uma única nera, 
feita do tronco de uma árvore. 

A« fürura-; tl'o antigo testamen­
t 0 trnh1 lharlas em pedra Que rlã~> 
,,.r~n rl" bPlPM a ei:tl" Mosteiro 
belo. de estilo gótico. Um grande 
qu?dro, onde a Virgem livra um 
irmão 1dras garras do inimigo. Es­
t<~ r111,,rJro tora-""'OS orofund<1men­
te. Ouão verdade isto é! Quanto 
mais snntoc;, mais o inimigo ata­
ca. A luta com estes irmãos é fe. 
roz, terrível. Por isso lá e«tá a 
Virgem e o seu manto oara o 
livrar. A Mão nunca abandona 
o filho. O claustro é pequenino 

Continua no próximo número 

ao terço começa o aborrecimento p.ua 
nós e para o Snr. Padre Acílio. Muito 
ihe custa castigar, vendo que não há 
emenda. 

- Quem foi às laranjas?, e do's ou 
três dão um passo em frente. 

- S1í vocês? Quem foi con tigo? E 
com você? 

Por fim muitos apresentam-se réus. 
Não há por ai mais nada? E apresen­
tam-se mais outros do:s ou três. 

- O que fizeste? 
- Fui às pinhas na hora do traba-

lho. 
- Onde andavas a trabalhar? 
- Na espiga, responde o amigo 

Chora. 
-Que foi isso nas calças? 
-A subir a um pinheiro. 
-Quando? 
- Quando fui às pinhas. 
- Quem te mandou lá metê-la? 

Ainda tomas a ir às pinhas? 
- ão senhor. 
Afirma que niio, mas quando se eS· 

quc·cer toma a fazer das suas e é 
mais uma chatice para ni'.>s que o 
temos de julgar. O Chora veio de Se· 
.túbal junto com o Pinto Calçudo, ou­
tro be:o «passarão>, mas é mais rijo. 

- Jo3é Rabeca, Teixeira, Vaquinha, 
Peminhas, estudam de noite, prepa· 
rando--se para a admissão à Escola 
Comercial. José Rabeca é o chefe das 
limpezas da casa. Teixe' ra, encarrega­
do dos galinheiros .. Vaquinha, padeiro. 
Pernmhas é o das vacas. Esperamos 
que tenham mu:ta sorte na sua vida 
do estudantes, as mesmas que eles nos 
desejam. Eles pedem livros. 

- O Cabanas, sucessor de um dos 
c-studantes, o Crisanlo, anda em má 
forma. Era chefe dos miúdos. Tinha 
uma obrigação a cumprir todos os 
dias. Não era ele que cumpr•a, mas 
sim os pequenos. Tocava para o re­
creio do meio dia e lá ia o Cabanas 
11 dormir com os m'údos. Depois de 
os apanhar seguros, ,toca as ;r aos pi· 
nbõrs. Houve tribunal. Cabanas foi 
castigado, saindo do seu posto de che­
fe e fo' fazer a obrigarão da copa, 
com o seu amigo Escaravelho. 

- Agora falamos de nós. Como sa­
bem, andamos na vida de estudantes. 
i\las não basta a mai;ada dos estudos. 
Têm de nos andar sempre a trazer e 
a levar. Ficamos muito agradecido~ 
por nos oferecerem os livros. Agra­
decemos muito ao Senhor Reitor <lo 
Liceu de Setúbal o almoço grátis na 
cai\tina do Liceu e o Crisanto também 
agradece RS senhoras que cá vêm COS· 

,turar, de lhe oferecer todos os dias 
o almo"O. 

E assim terminamos a nossa sim· 
pies crónica, ficando muito agradeci­
dos pelo bem que nos têm feito. 

Três estudantes 

Vistas de dentro 
(Cont. da 3." página) 

Moral; e outro de l\1ariologia; 
um 1 ivro de 1\!Iedita~ões; mais 
outro da mesma sorte: e ain­
da mais que j:í não recordo; 
e ... nacla mais, nada menos do 
que a Regulamentação d.o ,To­
go rlc Y o l ey Baal. 

Ora todos · os outrof: livros 
n"i lá! Mesmo revistas de 

inforn:a~fto e forma~ão reli­
giosa -- 1ambém ainda passa! 

Mai1 as regras do Volley ... 
- também achei de mais! E 
vai daí desanquei o Snr. Padre 
Protector dos Desportos na 
Casa do Gaiato de Paço de 
Sousa! 

UM PEDIDO 
Alto! Não mandem mais apa­

relhos prá surdez. No próprio 
dia. d& saída do jornal, à tar· 
dinha, alguém entregav& um 
nio Lar do Porto. P&ra já 
aquele Pobre está servido. Em 
sendo precisos mais, voltamos 
a pedir. 

Bendito seja Deus! 


